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 REGISTRO        Aloísio Sartorato   (ludoviko44@yahoo.com.br) 
 
 
 

Eventos �

 

Mar, 3 – Roda literária / Prosa 
em esperanto / Coordenação 
de Aloísio Sartorato. 

Mar, 5 – Clube de Conver-
sação / Bate-papo com Jair 
Salles. 

Mar, 7 – Palestra em portu-
guês de Célio Freitas Martins 
sobre “As Principais Carac-
terísticas da Língua Hebrai-
ca”, com a presença de 17 
pessoas. 

Mar, 10 – Roda literária / Poe-
sia em esperanto / Coorde-
nação de Aloísio Sartorato.  

Mar, 12 – Clube de Conver-
sação / Bate-papo com Jair 
Salles. 

Mar, 14 – Palestra em 
esperanto de Aloísio Sartorato 
sobre o tema “Brazilaj 
Intelektuloj kaj Esperanto”, 
com a presença de 10 
pessoas.  

Mar, 17 – Roda literária / 
Literatura brasileira em 
esperanto / Coordenação de 
Aloísio Sartorato. 

Mar, 19 – Clube de 
Conversação / Bate-papo com 
Jair Salles.  

Mar, 24 – Roda literária / O 
estilo de Zamenhof / 
Coordenação de Aloísio 
Sartorato. 

Mar, 26 – Assembléia Geral 
Ordinária. 

Mar, 28 – Festa dos Aniver-
sariantes / Participação espe-

cial de Nynah Jamile (dança 
do ventre), com a presença de 
10 pessoas. 

Mar, 31 – Roda literária / Tea-
tro em esperanto / Coor-
denação: Aloísio Sartorato. 

Abr, 2 – Clube de Conver-
sação / Bate-papo com Jair 
Salles. 

Abr, 4 – Debate em português 
sobre o tema “É o esperanto 
realmente uma língua neutra” 
/ Coordenação: Aloísio Sarto-
rato. 

Abr, 7 – Roda literária / Prosa 
em esperanto / Coordenação: 
Aloísio Sartorato. 

Abr, 11 – Palestra em 
esperanto de Márcio Santos 
Nascimento sobre o tema “La 
Ducentjari � o de la Alveno de 
la Re� a Familio al Brazilo”, 
com a presença de 10 
pessoas.  

Abr, 14 – Roda literária / 
Poesia em esperanto / 
Coordenação de Aloísio 
Sartorato. 

Abr, 16 – Clube de Conversa-
ção / Bate-papo com Jair 
Salles.  

Abr, 18 – Palestra em 
português de Célio Freitas 
Martins sobre o tema “As 
principais características da 
língua hebraica” (2 a parte), 
com a presença de 10 
pessoas.  

Abr, 23 – Clube de Conversa-
ção / Bate-papo com Jair 
Salles.  

Abr, 25 – Festa dos Aniversa-
riantes, com a participação 
especial de Elma do 
Nascimento (piano) e a 
presença de 11 pessoas.  

Abr, 28 – Roda literária / O Es-
tilo de Zamenhof / Coorde-
nação de Aloísio Sartorato. 

Abr, 30 – Clube de 
Conversação / Bate-papo com 
Jair Salles. 

  

Doações para a Caixa Geral 

 
Jurguy Scherpell: R$ 20,00; 
Aurélio Pinto: R$ 2,00. Koran 
dankon al � iuj!!! 
 
 

Doações para  a campanha 
Esperanto nas Bibliotecas 

 
Luiz Carlos Franco: R$ 240,00; 
Raymundo Souza:  R$ 40,00.  
Dankegon!!! 
 
 

 Expediente 
 

 
InKo, boletim informativo da 
Cooperativa Cultural dos 
Esperantistas; edição nº 44,   
maio-junho  2008. 

Coordenação:  Givanildo R. 
Costa, Presidente da KKE. 

Redação e diagramação:  
Aloísio Sartorato   
 
  
Revisão:  Célio F. Martins  
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EDITORIAL 
 

UM ESCRITO PARA NOS FAZER PENSAR 
 
Lendo um prospecto com opiniões diversas favoráveis ao Esperanto de personalidades do Brasil e do Exterior, e 
conforme analisava cada máxima de per si, introspeccionava com meus “botões” do porquê de tantas mentes 
brilhantes se manifestarem publicamente em defesa da Língua Internacional. 
 
De imediato, dei asas à imaginação, com alma de livre pensador, e dimensionei tais concepções mentais 
materializadas num anseio de muitos, que é a urgência de se estabelecer na Comunidade Internacional uma 
língua optativa, sem quaisquer peias escravizadoras, que atinja todos os ramos da sociedade dos homens. 
 
Com que clareza de raciocínio e objetividade, dentre os inúmeros depoimentos, o expendido, por exemplo, pelo 
grande pacifista hindu Mahatma Gandhi, há quase um século, alertando a humanidade quanto aos inconvenientes 
de não se ter um calendário mundial uniforme, uma moeda única internacional, alem de um idioma auxiliar como o 
Esperanto, e  hoje temos as conseqüências desastrosas nos países. Disse ele:  “Sou favorável a um calendário 
unificado, da mesma forma que advogo um só valor monetário para todos os países e uma língua auxiliar mundial, 
como é o Esperanto, para todos os povos”. 
 
E o quanto foi decisivo o que afirmou o excelente escritor russo e humanista Leon Tolstoi, depois de receber a 
gramática esperantista enviada por L. L. Zamenhof, quanto à facilidade e sua importância para todos, e que pouco 
se considerou, cujos efeitos separatistas, imperialistas e destruidores todos sentimos nos dias atuais, quando 
afirmou: “O Esperanto é tão fácil que há seis anos, tendo recebido uma gramática, um dicionário e alguns artigos 
nessa língua, pude, após duas horas, se não escrever, ler fluentemente nesse idioma. Os sacrifícios exigidos de 
todo aquele que se dedicar a seu aprendizado são tão pequenos e os resultados tão grandiosos, que ninguém 
pode recusar-se a aprendê-lo”. 
 
Como foi entusiasmador ler de Júlio Verne, o fecundo escritor francês, sua afirmativa reconhecendo o Esperanto 
como necessidade mundial de comunicação, quando declarou: “A chave de uma língua comum, que se perdeu na 
Torre de Babel, só poderá ser perfeita através do uso do Esperanto”. 
 
Tudo isso sem falar dos nacionais, como Olavo Bilac, o grande poeta brasileiro, que se manifestou esclarecendo: 
”O Esperanto é uma língua simples, harmoniosa e dúctil,” assim como Pedro Calmon, o magnífico ex-reitor da 
antiga Universidade Federal do Brasil, hoje UFRJ, que testificou enfaticamente: “Admirável invenção! Não creio 
que se estude outro processo mais eficaz de concórdia Internacional. Nesta época dela temos necessidade”. 
 
Diante de testemunhos tão marcantes, será que ainda pomos em duvida a relevância da língua de Zamenhof para 
o mundo de agora, onde a cada instante a imperiosidade da comunicação se faz fragrantemente?Manifesto-me 
através de ditos de eminentes pessoas, para que não só nós, esperantistas sejamos incisivos em nossa maneira 
de ser nas realizações, como também mostrar para aqueles não esperantistas que sem uma integração mundial 
trazida por uma língua auxiliar, jamais atingiremos a meta a que todos perseguimos, atualmente, que é um 
relacionamento pacifico entre os viventes da Terra, embora existam outros objetivos de grande importância. 
 
Quantas vezes me causa espécie, quando alguns intelectuais brasileiros, como o filólogo Domício Proença Filho, 
membro da Academia Brasileira de Letras, em matéria publicada no “Jornal do Brasil”, de 4 de maio de 2008, na 
seção “Vida, Saúde & Ciência”, em defesa do “miguês” – linguagem escrita dos jovens internautas – afirma que: “É 
muito difícil uma linguagem artificial se impor. Isso explica porque o Esperanto não deu certo”. Observa-se o 
grande desconhecimento do referido intelectual com relação à Língua de todos os Povos, o que é de lamentar. 
Aliás, é comum, vez por outra, ler-se na imprensa brasileira publicações visando o descrédito do Esperanto por 
pessoas que nunca, ao que parece, se interessaram pelo assunto e dão suas opiniões sem qualquer base. E o 
que é pior, de pessoas ligadas à cultura. 
 
Estejamos atentos, samideanos. Vivenciemos com decisão a Língua internacional em nossas vidas para que 
outros não estabeleçam o desprestígio do Ideal.  

Givanildo Ramos Costa 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE 2007  

 
COOPERATIVA CULTURAL DOS ESPERANTISTAS 

Relatório de Atividades do Exercício de 2007  
 

De conformidade com o art. 28, item I, do Estatuto Social, apresentamos o Relatório de Atividades do Exercício de 
2007, sob a responsabilidade do atual Conselho de Administração.  
 
 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E CONSELHO FISCAL  – O atual Conselho de Administração foi eleito na 
Assembléia Geral de 30 de Março de 2007 para um mandato de 3 anos, a partir dessa data, e está constituído de 
Givanildo Ramos Costa (Presidente), Ademar Vieira Diniz (Vice-Presidente), Almir Ferreira (1o Secretário), Neli 
Celente T. de Lima (2o  Secretário), Jurguy Monteiro Scherpel (Tesoureiro), e Jair Salles (Vogal).  Na Assembléia 
Geral realizada em 30 de março de 2007, foi eleito um Conselho Fiscal composto de  Célio Freitas Martins, Carlos 
Vidal Gaia e Rosana Peixoto Caramez (Titulares), Hercília de Souza Lima, Álvaro Borges de Almeida Mota, Nilson 
da Cruz Bulhões (Suplentes) para o mandato de um ano.  
 
 
QUADRO SOCIAL  – No final de 2007, o quadro social da Cooperativa apresentava o registro de 1691 sócios 
desde sua fundação. No ano de 2007, foram admitidos os seguintes associados: 1678. Icléa de Carvalho Cruz, 
1679. Pedro Paulo Gonçalves dos Santos, 1680. Nadir de Carvalho Jarosevschi, 1681. Nilson da Cruz Bulhões, 
1682. Tania Maria Fernandes Paixão, 1683. Vera lucia Gonçalves Domingos Araújo, 1684. José Damião dos 
Santos, 1685. Maria Alice Oliveira de Andrade, 1686. José Matias de Oliveira, 1687. Erundino Mariño Diz, 1688. 
José Carlos de Araújo, 1689. Marcos Zlov Zlotovich, 1690. Marcelo Solino Christino, 1691. Luiz Antônio Cruz 
Barreto. A partir de julho do ano 2000, foi criada pela então Diretoria da Cooperativa um cadastro de sócios ativos, 
ou seja, aqueles que pagam, regularmente, a taxa de manutenção, instituída naquela ocasião. Atualmente, o 
referido cadastro assinala o registro de 187 sócios, embora somente aproximadamente 91 sócios desse cadastro 
mantenha o pagamento regular da taxa de manutenção.  
 
 
FUNCIONAMENTO DA SEDE – Para um regular funcionamento da Sede, o Presidente da Cooperativa, Sr. 
Givanildo Ramos Costa, requisitou a colaboração de um grupo de voluntários que, na qualidade de plantonistas, 
se revezaram em diferentes dias e horários para manter a Cooperativa aberta, em pleno funcionamento, de 
segunda a sexta-feira, no horário de 9 às 20 horas e aos sábados de 10 às 12 horas. A equipe de plantonistas, 
durante o ano de 2007, constituiu-se de Givanildo Ramos Costa, Aloísio Sartorato, Jair Salles, Elma do 
Nascimento, Ademar Vieira Diniz, Américo Amaro de Pina, Luiz Carlos Franco, Jurguy Monteiro Scherpel, Ediberto 
Bentes Pinna, Neli Celente Teixeira de Lima e Marilene de Azevedo.  
 
 

TRABALHOS DE SECRETARIA  – Durante o ano, a Secretaria 
da Cooperativa prestou informações ao público em geral sobre o 
esperanto, seja através de atendimento pessoal, seja por 
telefone, seja pela Internet, seja através de correspondência. 
Além disso, houve venda de livros, cd’s, fitas de áudio e vídeo e 
materiais diversos. No período, foram emitidos 658 recibos, 29 
cartas e 35 faturas.  
 
 
CURSOS – O Departamento de Cursos da Cooperativa esteve a 
cargo de Givanildo Ramos Costa, assessorado pelo associado 
Ademar Vieira Diniz.  A Cooperativa ofereceu ao público em 

geral cursos em dois níveis: básico e aperfeiçoamento. Durante o exercício de 2007, atuaram como professores 
Ademar Vieira Diniz, Jair Salles, Elma do Nascimento, Luiz Carlos Franco, Neli Celente Teixeira de Lima e Aloísio 
Sartorato. Durante esse período, 40 pessoas inscreveram-se para aprender o esperanto nas dependências da 
Cooperativa. 
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FUNCIONAMENTO DO “LIBROSERVO”  – Durante o exercício, o Libroservo da Cooperativa colocou à disposição 
do público em geral material didático, dicionários e gramáticas para o aprendizado da língua, bem como obras 
literárias e materiais sonoros e visuais em esperanto.  Foram realizadas vendas diretamente aos interessados em 
visita à sede ou por meio do Correio, mediante encomendas previamente feitas. 
 
 
ATIVIDADES CULTURAIS  – Desde o mandato anterior da atual diretoria, as atividades culturais da Cooperativa, 
sob a coordenação de Aloísio Sartorato, foram ampliadas com o ensejo de um melhor aproveitamento do espaço 

cultural existente. Assim, todas as segundas-feiras, foram  realizadas 
Rodas Literárias, dirigidas por Aloísio Sartorato, com o intuito de 
introduzir os participantes na cultura esperantista. Todas as quartas-
feiras, no horário das 18:00 às 19:30,  com o intuito de desenvolver o 

uso oral do idioma, foi criado o Clube de Conversação,  dirigido, a 
cada quarta-feira,  por um instrutor diferente, a saber, Jair Salles, 
Aloísio Sartorato, Givanildo Ramos Costa, Célio Freitas Martins e 
Ademar Vieira Diniz. No segundo semestre as atividades do Clube 
de Conversação passaram a ser dirigidas exclusivamente por Jair 
Salles. O Clube funcionou regularmente no período de janeiro a 

dezembro de 2007. Já as sextas-feiras foram dedicadas a palestras e 
eventos, também no horário das 18:00 às 19:30. A primeira sexta-feira 

do mês foi reservada para palestras em português sobre temas 
lingüísticos ou sobre o movimento esperantista; a segunda sexta-

feira do mês a palestras em esperanto feitas por diferentes palestrantes; a terceira, denominada “sala de visitas”, 
foi reservada para atividades em português desenvolvidas por convidados externos; e a quarta sexta-feira do mês 
à Festa dos Aniversariantes.   Todas as atividades foram devidamente registradas no INKO, Boletim Informativo 
da Cooperativa.  
 
 
CAMPANHA “ESPERANTO NAS BIBLIOTECAS”  - Durante o ano de 2007, prosseguiu a Campanha “Esperanto 
nas Bibliotecas”, iniciativa da Cooperativa lançada em julho de 2001 no sentido de disponibilizar  obras em ou 
sobre o esperanto a diferentes bibliotecas no Brasil e no exterior. Os recursos para a referida campanha foram 
oriundos da contribuição de um grupo de abnegados esperantistas, que doaram determinadas quantias para um 
fundo criado especificamente para tal finalidade. No exercício, foram contempladas as seguintes bibliotecas:  
Biblioteca Municipal Poeta Manoel Batista (Cambuci, RJ), Biblioteca Pública Epiphaneo Dória (Aracaju, SE),  
Biblioteca Pública Estadual Arthur Viana (Belém, PA), Biblioteca Pública Municipal Magnólia Marinho Rego (Areal, 
RJ), e Biblioteca Pública Municipal Clodomir Silva (Aracaju, SE). 
 
 
BIBLIOTECA DA COOPERATIVA  – Tendo em vista a existência de algumas incorreções encontradas no registro 
das obras pertencentes ao acervo da Biblioteca da Cooperativa, tornou-se necessária a sua reorganização, tarefa 
que foi executada e finalizada pelos associados Aloísio Sartorato e Luiz Carlos Franco, com o registro de 904 
obras em ou sobre o esperanto e de 32 obras sobre assuntos diversos em outros idiomas.  
 
 
PÁGINA DA COOPERATIVA  – Por iniciativa do associado Carlos Alberto Gomes da Silva, que tomou a si a tarefa 
de montá-la, a Cooperativa passou a contar com uma página na Internet, a partir de julho de 2002 com 
informações sobre o esperanto e sobre a instituição.  A cada dia que passa a página vem sendo regularmente 
visitada por interessados nacionais e não-nacionais, tornando-se,  face à sua diversidade, um verdadeiro portal de 
cultura do esperanto.  
 
 
INKO/INFORMILO DE LA KOOPERATIVO  – Durante o ano de 2007, foram editados seis números do Informativo 
da Cooperativa (INKO), num total de 72 páginas, tendo como Redator Responsável o associado Aloísio Sartorato 
e como revisor o associado Célio Martins. O Boletim publicou artigos, informes sobre a Cooperativa e notícias 
diversas.  
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FAZENDA “ESPERANTO”  – Em face da inviabilidade econômica, bem como da inexistência de recursos 
humanos para desenvolver  alguma coisa na Fazenda, a Diretoria houve por bem propor à última Assembléia 
Geral Ordinária, realizada em março de 2004, a venda do referido imóvel e a destinação do valor resultante para a 
constituição de um “Fundo Editorial”. Apesar dos esforços envidados não apareceram interessados para a 
aquisição do imóvel, durante o exercício de 2007. Entretanto, em função do interesse de esperantistas da Zona 
Oeste da cidade, através do Amadeu Ferretti Esperanto Klubo; localizado no Bairro Jabour-Senador Camará, e 
outros samideanos de regiões diversas, mais dinamismos ali se fez, de tal modo, que a já citada fazenda 
esperantista notável progresso tem desenvolvido. 
 
 
“AGO-TAGO” NO RIO DE JANEIRO  – Comemorando o Dia Internacional do “Ago-Tago”, um grupo de 
associados  da Cooperativa, em conjunto com a Associação Esperantista do Rio de Janeiro, promoveu, no dia 6 
de outubro,  a distribuição de centenas de prospectos sobre o esperanto  a transeuntes do Largo da Carioca, em 
pleno centro do Rio de Janeiro.  
 
 
REPRESENTAÇÃO EM EVENTOS ESPERANTISTAS  – A Cooperativa fez-se representar, por intermédio de seu 
Presidente, Givanildo Ramos Costa, no 42º Congresso Brasileiro de Esperanto, no Rio de Janeiro. Nesse 
Congresso, foi realizada uma palestra sobre o tema “KKE: ontem, hoje e amanhã”, sendo também feita a 
montagem de um estande com fotos históricas das atividades da Cooperativa ao longo dos seus 56 anos de 
existência, além de uma mesa onde se encontravam prospectos informando sobre as atividades atuais da 
instituição. 
 
 
CONCLUSÃO  –  Como um balanço final de nossas atividades, cabe enfatizar que o primeiro ano do terceiro 
mandato da atual administração caracterizou-se pela regularidade nos trabalhos da instituição. A Cooperativa 
exerce, com freqüência, o papel de centro referencial do esperanto na cidade do Rio de Janeiro. Diariamente, 
nossa instituição é visitada e procurada por inúmeras pessoas, quer seja para solicitar informações, adquirir livros 
ou outros materiais, aprender a língua, participar de atividades culturais etc ... A Campanha “Esperanto nas 
Bibliotecas” tem colhido elogios e em conseqüência trazido grande prestígio para a Cooperativa, em nosso país e 
no exterior. O mesmo se pode  dizer em relação à página da KKE, que tem recebido os mais calorosos aplausos 
de esperantistas brasileiros e de outros países. Inúmeros coidealistas das mais diversas procedências têm se 
referido à nossa  Cooperativa, em diferentes listas de discussão existentes na internet, como organização 
esperantista a ser imitada em suas realizações. Apesar das inúmeras dificuldades que se efetivaram nos diversos 
campos, sejam eles financeiro, logístico, pedagógico ou qualquer outro de importância para manter o 
funcionamento regular de nossa instituição, o atual Conselho de Administração, irmanado com um grupo de 
abnegados samideanos, conseguiu levar a bom termo tudo aquilo a que se propôs.  
 
 
Ao final, quero enaltecer o trabalho laborioso de todos os integrantes dos nossos Conselhos de Administração e 
Fiscal, e a tantos outros que em suas dedicações extremadas deram de si, sustentando um ideal que um dia será 
reconhecido por toda a humanidade como o idioma de todos os povos, que é o Esperanto, onde a Cooperativa 
Cultural dos Esperantistas, de Braz Cosenza, Cedilha Neto, Ismael Gomes Braga e inúmeros outros coidealistas 
tem o seu papel preponderante na construção de uma sociedade futura, plena de felicidade e de paz. Meu preito 
de gratidão a todos.  

 
Givanildo Ramos Costa 

      Presidente  
 
 
 
O presente relatório, o Balanço e a Demonstração de  Resultados do Exercício de 2007 foram aprovados 
pela Assembléia Geral Ordinária, ocorrida em 26/03/ 2008. 
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PRELEGO 
 
 

LA DUCENTJARI � O DE LA ALVENO  
DE LA RE� A FAMILIO AL BRAZILO 

 
En la unuaj jaroj de la dekna� a jarcento parto de Europo estis sub la rego de Napoleono, imperiestro 
de Francio. La nura baro kontra�  la plifirmigo  de lia imperio en E� ropo estis Anglio, kiu pro � ia insula 
situacio, ekonomia povo kaj  mara superego, ne estis konkerita. Por venki � in, Napoleono starigas la 
kontinentan blokadon, tio estas, ordonas la fermon de la havenoj de la e� ropaj landoj al la angla 
komerco. Li celis malfortigi la anglan ekonomion, � e kiu regis la varan komercon, kaj  sukcesi 
a� etantojn por la francaj varoj. 
 
La registaro de Portugalio prokrastis la akcepton de la ordono, pro sia alianco kun Anglio, de kiu 
Portugalio estis tre dependa. Sed la portugaloj ne havis militan povon por venki Francion.  La angloj 
sugestis ke la sidejo de la portugala imperio transloki� u al Brazilo. Multaj membroj de la portugala 
monarkio anka�  opiniis tiel.  
 

Finfine la reganta princo Johano decidis fu� i al Brazilo anta�  la franca invado. 
Sed la subita en� ipi� o de miloj da homoj kaj iliajj poseda�oj  estis tre konfuza. La 
tuta � tata burokrataro venis al la kolonio: ministroj, konsilistoj, ju� istoj, funkciistoj 
de la � tata kaso, oficiroj de Armeo, Mararmeo kaj membroj de la supera 
pastraro. Kestoj kun vestoj, valizoj, sakoj, � io sekvis alportitaj de la kortego, kaj 
anka�  krom la ri� a�oj: artaj kaj muzeaj objektoj, la Re� a Biblioteko kun pli ol 
60.000 libroj, la tuta mono de la � tata kaso kaj juveloj estis metitaj en la holdojn, 
same kiel � evaloj, bovoj, bovinoj, porkoj, kokinoj kaj aliaj man� a�oj. En la mateno 
de la 29ª de novembro la portugala � iparo finfine foriris el Lisbono al Rio de 
Janeiro.  
 

La voja� o ne estis facila, � ar en la plenplenaj � ipoj ne estis spaco por � iuj. Pluraj voja� is kun la vesto  
de la korpo, � ar ne � io estis en� ipigita, pro tio ke la spaco en la � ipoj ne estis sufi� a. Akvo kaj 
man� a�oj estis limigitaj kaj estis problemo e�  higiena � ar okazis  pedika epidemio en la � ipoj kaj la 
virinoj razis  la harojn,  e�  la virinoj de la re� a familio.  
 
La veno de la portugala kortego al Rio de Janeiro � an� is � in. La urbo, kiun  alilandanoj opiniis 
malpura, malbela kaj malbonodora ekkreskis kaj plibonigis sian aspekton, malfermante sin al la 
e� ropa modo. En tiu  epoko estis konstruitaj fontanoj por liveri akvon, pontoj, troturaroj, oni malfermis 
stratojn, vojojn, estis instalita publika lumigo, okazis kontrolo de bazaroj, bu� ejoj, oni organizis 
plublikajn festojn. Tiuj plibonigoj okazis multfoje per monhelpo de  ri� aj lo� antoj, kiuj siavice ricevis 
materiajn profitojn kaj nobelajn ordenojn de la reganta princo. 
 
Dum la período de la � eesto de D João en Rio de Janeiro, la kvanto da lo� antoj duobli� is en la 
� efurbo, de 50 mil al 100 mil. Alvenis europanoj el diversaj landoj, kun diversaj celoj. Kelkaj celante 
komerci kaj aliaj celante laboradi. Estis hispanoj, francoj, angloj, germanoj, svisoj, k.a. kun diversaj 
profesioj: kuracistoj, instruistoj, tajloroj, kuiristoj, masonistoj, krom tiuj kvalifikitaj funkciistoj anka�  venis 
diplomatiaj reprezentantoj, pro la fakto ke la urbo nun estis la sidejo de la portugala registaro.  
 
Tamen la � eesto, samtempa de sklavoj kaj liberaj homoj en la urbo timigis la kortegon. Tio 
maltrankviligis la blankulojn kaj estis konstanta zorgo por la a� toritatoj. Multaj sklavoj fu� intaj organizis 
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komunumojn en la arbaroj proksimaj de la urbo kun centoj da homoj, kaj tio pligrandigis la socian 
malsekuran etoson. 
 
En la jaro 1810 estis subskribitaj Traktatoj de Amikeco, Komerco kaj Navigado. Tiuj traktatoj finigis la 
portugalan monopolon kaj trafis la interesojn de la portugalaj komercistoj, krom humiligi la portugalan 
regon. Anglio postulis al si avanta� ojn kaj privilegiojn: la regadon de angla le� o kaj anglaj ju� istoj kie 
lo� as anglaj civitanoj, la rajton  konstrui tombejojn kaj pre� ejojn protestantajn, garantio ke Inkvizicio ne 
estu instalita en Brazilo,  la alveno de anglaj varoj al Brazilo pagante nur 15% en la dogano, malpli ol 
la kotizo pagata de la portugaloj mem,  kiu estis 16%, kaj multe pli malalta ol tiu de la aliaj landoj, kiuj 
pagis 24% en la doganejo.  
 
Pri la sklavi� o estis difinita grada abolicio de la vendado de sklavoj kaj ke la portugaloj nur kaptus 
sklavojn en la regionoj apartenantaj al Portugalio. La angloj klopodis e�  altrudi daton por la finio de la 
vendado de sklavoj en la portugala regno, same kiel postulis kontrolon de la � ipoj  suspektaj komerci 
sklavojn.    
 
La princo, en la 28ª de januaro de 1808, dekretis la malfermon de la havenoj al la internacia komerco. 
Tiu aran� o, okazinta pro la neceso de la � eesto de la kortego en Rio de Janeiro, finigis la komercan 
monopolon, bazo de la rilatoj inter metropolo kaj kolonio, kaj estas konsiderata de la historiistoj kiel la 
vera sendependi� o de Brazilo. 
 

 Dum aprilo 1808 D. Johano malvalidigis la dekretojn, kiuj 
malpermesis instalon de produktejaj manufakturoj en la 
kolonio kaj liberigis de impostoj la importon de kruda�oj por la 
industrio, oferis subvencion por industrioj de lano, silko kaj 
fero, stimulante la uzadon de novaj ma� inoj. Li kreis, en la 
sama jaro , la Re� an Bibliotekon, la unuan Bankon de Brazilo, 
lernejon de Mararmeo kaj la Re� an Presejon.  
 
Ankora�  dum 1808 D. Johano kreis la Re� an � ardenon,  kiu 
poste nomi� is  Botanika � ardeno; � i estis granda � ardeno 

por sciencaj provoj. En � i oni celis disvolvi iujn ajn komerceblajn kaj sanigajn  vegetalojn. En � i estis 
klimatigitaj spicoj: cinamo, kariofilo, pipro, teaj folioj kaj fruktoj kiel ekzemple avokado kaj mango. 
Multaj el tiuj fruktoj venis el la Franca Gvajano. Oni ankau disvolvis la produktadon de nutraj plantoj, 
celante anka�  kreskigi la terkulturon por kontentigi la � efurbon.  
 
En la jaro 1809 oni kreis observatorion; samtempe estis reorganizitaj arsenaloj, oni fondis polvan 
fabrikon, kaj en 1811, estis instalita la Militista Akademio, institucio kiu celis anka�  instrui 
matematikon, kemion, historion, mineralogion kaj fizikon. � i anka�  ta� gis por diplomi� o de  oficiroj de 
Armeo kaj de in� enieroj, geografoj kaj topografoj, kiuj kapablis gvidi publikajn laborejojn kiel havenojn, 
vojojn, minojn, k.a.  
 
 La alveno de la kortego estis utila por Brazilo � ar � i ka� zis la sendependi� on de la lando kaj por la 
angloj, kiuj sukcesis monprofitojn.  
 
               

Márcio Nascimento     
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BRAZILA MUZIKO 
 
KANTO DE L’ RIVERO 
(Chuá, Chuá) 
(Ary Pavão/trad. Sylla Chaves)  
 
Se vi deziros, amata brunino, 
trans l’ urba limo                                                    
promeni kun mi, 
mi iros trinki el fonto plej pura, 
kante murmura 
sub suna radi’. 
Naski � is vi, kiel roz’ bonodora, 
donac’ elkora 
de l’ tero brazila... 
do ni reiru al monta dometo, 
� e la rivereto                                                          
kun kanto trankvila. 
 
Kantadas � i ja: la-ra’... la-ra’ ... 
Kantadas por ni: la-ri’... la-ri’ ... 
E�  � ajnas la sono ploranta persono... 
River’ rapidiras, kaj � ajne suspiras 
ka� ita persono rulata en � i... 
 
Ar� enta luno rigardas serene,                     
lante promene 
tra l’ vasta lazur’... 
� i anka �  vojas al monta dometo 
� e l’ rivereto 
kun kanta murmur’ ... 
Kiam la luno � vebados trankvila, 
re� ine brila 
sur tuta  l’ arbar’,  
mi akompanos la kanton riveran 
per vo � o tenera 
de mia gitar’ ... 
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POEZIO 
 
 
 

 
 
 
 

La kanto de l’ pitango 
de Maria Nazaré Laroca 

 
Nostalgie 

en urbo Kabofrio, 
mi a � skultadas  
friponan kanton  

de pitango, 
kiun brazilanoj dekodas 

“bem te vi!” 
“bem te vi!” 

a� , Esperante,  
“mi vidis vin!” 
“mi vidis vin!” 

 
Miaj adoleskantaj gefiloj, 

per “globigata” televid- �argono 
tradukas anglen: 

“em-ti-vi!” 
“em-ti-vi!” 

 
Ne malproksime, la maro, 

entuziasme pla � de-apla � de 
petas: “biiiiis!”. 
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DIDAKTIKO                                                                                                           Jair Salles  
                  

COMO SE APRENDE O ESPERANTO ? 
 

  ����    Eis as perguntas mais freqüentes sobre um assunto tão importante para todos os alunos!... 
 
1 – Qual a duração do aprendizado do Esperanto?  
 –  Em nosso sistema (pelo “Método Misto-Dinâmico”), bastam 4 meses, ou seja: 1 mês para o Curso 

Introdutivo (c/ 2 aulas, de 1 ½ h, p/ semana); 1 ½ mês para o Curso Básico (idem); e 1 ½ mês 
para o “Curso de Aperfeiçoamento” (idem). Pode-se também estender esse período para 6 meses. 

 
2 – Em quanto tempo pode-se dominar a conversação do Esperanto?   
 –  Se o aluno é de inteligência mediana e dedicado, pode começar a falar, com relativa fluência, 

em apenas 4, 5 ou 6 meses. Isso significa que, antes do final do último curso, os melhores alunos 
já estão realmente começando a conversar sobre assuntos simples da vida diária. 

 
3 – E o que acontece com os alunos menos talentosos?   
 –  Os alunos menos talentosos, em geral, são aqueles que não fizeram nem o 1º  Grau completo, não 

estudam as lições em casa e faltam a várias aulas. Esses alunos, se não desistirem, correm o risco 
de levar vários anos para alcançar o que poderiam ter conseguido em apenas um ou dois 
anos... 

 
4 – Quando se pode começar a ler qualquer revista ou livro em Esperanto?  
 –  Os alunos  mais talentosos podem começar a ler qualquer revista ou livro em Esperanto, 

logo após o Curso Básico – mas com muito auxílio de dicionário, naturalmente. O ideal 
é aguardar o f inal do Curso de Aperfeiçoamento para lançar-se, com mais segurança 
e facilidade, ao mundo da leitura. Mas, em geral, sempre com auxílio de um bom dicionário. 

 
5 – E quando se pode começar a corresponder em Esperanto?   
 –  O normal é esperar o final do Curso de Aperfeiçoamento para começar a corresponder-se 

com estrangeiros  — por meio de cartas ou de mensagens (escritas ou orais) pela Internet.  
 
6 – Qual é o vocabulário mínimo para a conversação simples em Esperanto?   
 –  O ideal é conhecer, no mínimo, umas 1.000 raízes básicas, o que equivale a saber, no 

mínimo, umas 3.000 palavras nas línguas nacionais. Dominando o vocabulário dos nossos 3 cursos 
(Introdutivo, Básico e Aperfeiçoamento), o aluno já estará muito próximo desse número 
mínimo de palavras para o seu “vocabulário básico” de Esperanto. 

 
7 – Quando se poderá traduzir um livro ou uma canção para o Esperanto?  
 
 –  Alunos muito talentosos, que conseguem escrever muito bem em suas próprias línguas, começam a tentar 

fazer o mesmo em Esperanto logo após o Curso de Aperfeiçoamento. Mas, se o aluno não consegue 
redigir muito bem em sua própria língua, só poderá fazer traduções mais complexas com auxílio de 
algum outro esperantista mais experiente. Quanto a traduzir canções ou poemas — só para 
pessoas que já tinham talento especial para esse tipo de arte – ou que venham a desenvolvê-lo...  

 
CONCLUSÃO –  Para que o aluno alcance a fluência na conversação em poucos meses, sugerimos o uso 
do “Cartão de Controle”, que é citado nas “Instruções ao Aluno”, as quais aparecem nos três livros do 
nosso “Método Misto-Dinâmico”: (1) MINICURSO DE ESPERANTO (Curso Introdutivo – 5 lições); – (2) 
ESPERANTO CONVERSACIONAL (Curso Básico – 10 lições); – (3) LA KONVERSACIA KLUBO (Curso de 
Aperfeiçoamento – 10 lições). Esses livros podem ser estudados com ou sem auxílio de professor. Se ainda não 
os conhece, peça-os à nossa Cooperativa e experimente-os  já!... 
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NIA FOTALBUMO: Pastro J.B.Kao vizitas la presejon d e KKE, dekstre aperas Brás 
Cosenza (supra foto); Álvaro Fausto, Brás Cosenza k aj Cipolatti aktoras en la teatra �o 
“La Supeo de la Kardinaloj”, dum Brazila E-Seminari o, en Uberlândia, en 1982 
(malsupra foto).  


